No silêncio do santuário

  A GRANDEZA DE DEUS

(cf salmo 93)
Ó Deus, Trindade Santa, Comunhão de amor,

o salmista canta a tua grandeza,

exalta a majestade com que te revestes

e proclama o poder que exerces no universo.

Confessa a tua firmeza inabalável

e afirma que existes desde toda a eternidade.

Considera-te mais forte do que as águas caudalosas

e mais poderoso do que as ondas do mar.

As tuas criaturas dão magnífico testemunho de ti,

é maravilhosa e admirável a tua santidade!

És poderoso, Senhor, mas o teu poder é paradoxal,

não o exerces para dominar e te impores,

mas para dar vida às criaturas que amas.

A tua grandeza não é a das medidas humanas:

em teu Filho, mostraste-nos as suas características:

não hesitaste em tornar-te pequeno

e entrar nas nossas dimensões temporais e humanas,

para nos fazeres participantes dos teus dons.

Foste mais longe, entregaste-te nas mãos dos homens,

eles mataram-te, mas tu ressuscitaste,

e pela morte deste a salvação à humanidade;

a tua grandeza manifesta-se no amor generoso,

na bondade, na misericórdia e no perdão.

Também hoje, aceitas ser negado e ignorado;

mas, continuas a dar sinal de ti e a suscitar profetas

que não cessam de anunciar a tua existência.

Deste aos homens inteligência e liberdade

e não temes ser por eles ignorado e abandonado;

conhecem-te os homens verdadeiramente sábios, 

os que na sua investigação vislumbram o Mistério;

dás-te a conhecer aos simples e puros de coração,

aos que na sua candura se confiam a ti.

A tua grandeza, ó Deus, desconcerta-nos...

estás presente no imensamente grande 

e também no infinitamente pequeno;

Como é admirável quanto nos revelas de ti

e sobretudo o amor que nos dedicas!

Bendigam sempre o teu nome

todas as gerações humanas e as tuas criaturas!
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